
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	 

	 

	 

	Sinopse:

	 

	Após a trágica morte de sua esposa, Elias se vê sozinho criando a filha de apenas 6 anos. Isolado em uma cabana nas montanhas, tenta manter uma vida simples e segura para a pequena Lara. Mas há algo que ele esconde — um poder selvagem e ancestral que corre em suas veias. Quando estranhos acontecimentos começam a rondar a floresta, Elias precisará enfrentar sua verdadeira natureza para proteger o que resta de sua família... mesmo que isso custe sua humanidade. 
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	Capítulo 1 – O Uivo na Névoa

	 

	A névoa cobria a floresta como um véu espesso, abafando o som das folhas e o cheiro do sangue. Elias corria. O corpo encharcado de suor, os pés afundando na terra úmida, os olhos selvagens cortando a escuridão. Algo o seguia — não com passos, mas com presença. Um sussurro. Uma fome antiga.

	Atrás dele, os galhos estalavam como ossos se partindo. O ar vibrava com um uivo grave e gutural, que parecia vir de dentro da própria floresta… ou de dentro dele.

	 

	Ele não sabia se estava fugindo ou caçando.

	 

	Quando atravessou a clareira, o mundo girou. Caiu de joelhos. O peito arfava como um animal ferido. Olhou para as mãos — elas estavam manchadas. De lama. De sangue. Mas não era dele. Não podia ser. Elias urrou para o céu como um lobo ferido. Um eco respondeu. Não da floresta. Mas de dentro dele.

	Acordou com o grito preso na garganta. O lençol molhado de suor. O quarto escuro. Só o som suave da respiração de Lara ao lado.

	A filha dormia, encolhida como um passarinho, agarrada ao seu braço. A luz da lua entrava pela janela, tocando o rosto dela com uma paz que doía. Elias passou a mão no rosto e tentou controlar a respiração. O sonho tinha voltado. De novo. Mais forte. Mais real.

	 

	Ele se levantou devagar, indo até a janela. A floresta lá fora parecia viva. A neblina rastejava entre as árvores como dedos procurando algo. Elias sentia os pelos do braço se eriçando.

	 

	A mesma sensação.

	A mesma dor.

	O mesmo chamado.

	 

	Ele achava que tinha enterrado aquilo com o corpo da esposa. Mas o lobo… o lobo estava acordando.

	 

	 

	Capítulo 2 – Silêncio entre as Árvores

	 

	O cheiro de café queimado preenchia a cabana. Elias tentava se concentrar na chaleira, mas os olhos insistiam em se perder na janela. A neblina ainda dançava entre as árvores, teimosa, como se não quisesse ir embora. Lara estava sentada à mesa, com o pijama cor-de-rosa amarrotado e os cabelos bagunçados. Mexia distraidamente no mingau frio com uma colher.

	 

	— Papai… você teve o sonho de novo? — ela perguntou, sem tirar os olhos da tigela.

	 

	Elias congelou.

	 

	— Não, minha pequena — mentiu.

	 

	Ela não respondeu. Só continuou mexendo o mingau em silêncio, o som da colher girando no prato se arrastando como um sussurro incômodo. Elias se sentou à frente dela e tentou sorrir.

	 

	— Come. Vai esfriar — disse.

	 

	— Já tá frio.

	Um silêncio desconfortável caiu entre eles. Desde que Sofia, a mãe de Lara, morrera naquele acidente, as palavras entre pai e filha pareciam feitas de vidro — frágeis, afiadas e prontas para cortar.

	 

	Ele ainda se lembrava do sangue, do som do carro batendo, do cheiro de gasolina, do desespero no choro de Lara presa na cadeirinha. E do olhar vazio de Sofia enquanto o mundo ao redor virava ruído.

	 

	— Vamos dar uma volta depois do café? — ele sugeriu. — Eu te mostro onde os veados passam.

	 

	— Só se você prometer que não vai gritar de novo dormindo.

	 

	Elias engoliu em seco.

	 

	— Eu prometo.

	 

	Ele não tinha controle sobre isso. O lobo vinha quando queria. Às vezes nos sonhos. Às vezes quando a dor apertava demais. Quando ele fechava os olhos, sentia o cheiro do sangue. Não o da esposa. Mas o de outros. Vítimas que nem ele lembrava ter tocado.

	Mas ele sabia: não era só trauma. Era algo pior. Mais fundo. Mais antigo.

	 

	Naquela floresta, o lobo estava acordando.

	E Lara não podia descobrir o que o pai realmente era.

	 

	Capítulo 3 – Pegadas na Neve

	 

	O sol mal havia rasgado a névoa quando Elias e Lara cruzaram a trilha atrás da cabana. O vento cortava gelado entre as árvores, e o silêncio da floresta parecia pesado demais para aquela hora do dia. Elias mantinha a filha perto, atento a cada som — mesmo os que não existiam.

	 

	— Olha, papai! — Lara apontou para o chão, agachando-se. — Um cervo?

	 

	No meio da trilha, havia pegadas. Mas não eram de cervo.

	 

	Elias se abaixou ao lado da filha, o maxilar travado. As marcas eram profundas, espaçadas, e as garras estavam bem visíveis na terra úmida. Não era um animal comum. Não era algo que devia estar ali.

	 

	— Vamos por outro caminho — ele disse, pegando Lara pela mão.

	 

	— Por quê? O que era aquilo?

	 

	— Nada. Só quero evitar trilhas marcadas.

	 

	Mentira. Ele conhecia aquele rastro. Aquilo não era só uma criatura… era um aviso. Alguém — ou algo — estava rondando a floresta. E estava marcando território.

	 

	Mais tarde, enquanto Lara desenhava no chão com um galho, Elias limpava o galpão velho atrás da casa. Era onde ele guardava ferramentas, armadilhas e… segredos. Num canto, envolto por uma lona velha, havia uma caixa de ferro enferrujado. Ele hesitou antes de abri-la.
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